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Visando contribuir para o desenvolvimento de tecno-

logia adequada & ocnpaço êõdn6mica do cerrado amapaense, foram 

introduzidas 15 ésp&ies/procednc:ias de Pinuc no crpo experi-

mental do cerrado daEMBRAPA/UEPAE de Macapi, com o objetivo de 

selecionar as espcies/proced&ncias commeIhor adaptaçao e capaci 

flde de produzir madeira nas condiçEes eco16gica desse ecossis-

tema. 

O campo esperimental do cerrado esta localizado a 

'Eng. PtaL, M.Sc.. UeLAPA/Unidade de Execuçø de Pesquia de kbito Esta-

düal de Macapi TUEPAE de Macapi), Caixa Postal 10, CEP 68900 Mcap, AP. 

2Eng. Etal , M. Sc., UkBRAPA/Centro de Pésquisa Agropecuria do Trapico Úmi- 

do (CPA'IU), Caixa Postal 48, CEP 66240 Bel&m, PA. 

3Eng. Agr., M. Sc. EZIBRAPMJEPAE de Macapi. 

4Eng. Agr., Secretaria de Pgricu1tura do Amapã (SEG-AP) Caixa Postal I08/CEP 
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00 22' de latitude Norte, 51 004' de longitude Oeste de Gr. e 	a 

SOm dc altitude. O clima, segundo a classificação de Kappen, 

do tipo Ami. com  temperatura mciia anual de 27 0C, umidade 	rela 

Uva do ar média de 82% e precipitacão anual de 2300mrn, com chu-

vas distribuídas dê dezembro a julho.:  A topografia plana cober 

ta co:!i vegctaço de cerrado. O solo 	do tipo Latossolo 	Amare- 

lo, textura média, icido e dc baixà fertilidade. 

1niciou-se os trabalhos  em attubro/84 ccm á semeadura 

de ie, esnacies/procacJenct.s do gneI-o ?i-nus,. sendo: cinto pra-

cencieit ds P. ctu'ibaca var. hcrtcurcnis. (Casa Branõa Los Li-

nones. dois lotes de afma e Esplana1Ja'),.se1s proced&icias de 

2. .00crpa (BtnVz'; 'Yucui El iinàIcri;'Cafma, Casa Branca e Len-

çis Pauliste.,i, Vr&3proesdncia de'P. ldtazya (Catma, Nng Kra-

finy e Itrapin) e a testemunha P. cnribara var. ISondurensis 

.Cafnz-Aguóos (p?cceden.tes da ANCEL). 

A someadurafci feita a lançq, utilizando-se lOg de 

serítentcs pci' es'oc:in/propoc1en:.â hr3viinente inoculadas com mi- 

corrizas (T- t1eflora. tprrctr!c e' Pf•zcflthus tinctcriva), 	sendo 

fõita à tepicae:i para sacos plaatiitbs  cuando as mudns 	atingi- 

ram o est'dio de palito ds f.sfor.o, Como 2uhstrato 	uti1izOu4se 

uma mlsti4ra de areia + argila em.proporç6es iguâis 

O xperimerítõ tbF4r)sta1ado em blocos ao acaso 	com 

quatro repeticGes, •in fevereiro/86. O preparo da írea cõnstou de 

subsolagem e gtiadagem nas linhas de plãntio. As mudas toram 

plantadas rio espaçáliiento 3m x 2m, em covas feitás com enxadas e 

receberam adubaçio na base. de lOOg/cova de NPIÇda  fórmula 15-30-

15,, sendo a uitade aplicada por ocasiao do plantio e a outra me 

tade 60 dias ao6s o plantio em cot,ertuta A uréia, o superfosfa 

to triplo e o cloreto de potassio foram as fontes de N, P e K, 

respectivamentè. 

0 desenvolvimento inicial ne v.ive.iro foi lento, exce 
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to para a testemunha, tendo ocorrido, tambm, iníestaçao do fun-

go Cilindrocladium sp,que provocou a morte de diversas plantas, 

o que tornou Impossível a implantaçZo no campo de tôdo o mate-

rial semeado, ficando o experimento restrito as espécies/proce-

dnci.as apresentadas na Tabela 1. 

Na Tabela 1, pode-se observar os resultados do desen 

volvimento em altura e a sobrevivnciaaos dois anos de idade, O 

P. oocarpa procedente da Cafma apresenta o melhor resultado com 

altura média de 2,95m e 100% de sobrevivncia. Seu desenvolvimeri 

to é seguido pelos P. caribaea var. hondurensis procedncia Caf- 

ma-Agudos.-AMCEL e pelas procedncias de El Pinalon e 	Lençis 

Paulista do P. oocarpa.. Nesta idade, apenas as proced&cias 	do 

Pkhasya niao apresentaram resultados compatíveis com as metas 

pré-estabelecidas no projeto (Incremento médio anual em altura = 

im/ano e sobrevivncia acima de 80% aosoito anos). 

Tabela 1- Altura média e sobrevivncia das espécies/procedncias 

de Pinus sp., aos dois anos de Idade. EMBRAPA/ UEPAE 

de Macapê. Macapa-AP. 1988. 

Espjciç 	Procedgncia 	Altura + s 	Sóbrevivancia 
(m) 	- 	 (%) 

P. oocarpa 	 Câfma 	2,95 0,47 	 100 

P. caribaea 

ver. hondurensis 	Cafma-Agudos 

(AMcEL) 	2,62 0,55 	 100 

P.. oocarpa 	 El pinalon 	2,52 0,61 	 100 

P. oocarpa 	 L.Paulista 	2,52 0,36 	 91 

P. khasya 	 Cafma 	1,65 0,28 	 78 

P. khasya 	 Itirapina 	1,56 0,49 	 69 

s= desvio em relaçio a média. 


